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RESUMO 
 
 
 
O Convento da Anunciada já há muito que perdeu a sua forma, limites e organização. O 
objetivo deste trabalho, a nível conjetural, foi dar a conhecer as suas caraterísticas 
arquitetónicas primitivas. O objetivo foi alcançado com sucesso, recorrendo às bases da 
arqueologia da arquitetura, sendo os resultados apresentados através dos registos em 
desenho gráfico computorizado. Foi realizado o levantamento do estado de conservação 
da capela-mor da extinta Capela de Nossa Senhora da Piedade, elaborando-se um 
mapeamento de patologias, bem como a proposta de intervenção e plano de manutenção, 
inspeção e monotorização para salvaguardar este património. Para complementar o estudo 
deste edificado foram estudados os materiais e técnicas de execução utilizados para erguer 
o conjunto, concluindo-se que este foi construído em alvenaria de pedra e tijolo 
argamassada. Foram também feitas análises a dez argamassas deste conjunto edificado, 
recorrendo ao denominado Método Simples. Os resultados obtidos levaram a algumas 
conclusões sobre a originalidade e aplicação de uma mesma argamassa para várias 
funções. 
 
 
Palavras-chave: Convento da Anunciada; Capuchos da Anunciada; Quinta da Anunciada 
Velha; Arqueologia da Arquitetura; Valorização do Património. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
The Anunciada convent has long lost its shape, limits and organization. The purpose of 
this work, at a conjectural level, was to make known their primitive architectural features. 
The goal was successfully achieved using the bases of architectural archaeology, and the 
results are shown through computerized graphic design records. A survey was conducted 
on the condition of the presbytery of the former chapel of Nossa Senhora da Piedade, with 
elaboration of a mapping of pathologies, as well as of an intervention proposal and 
maintenance, inspection and monitoring plan, in order to safeguard this heritage. To 
complement this study of the erected features, the materials and techniques used to build 
the set were also studied, concluding that they were made of bonded stone masonry and 
brick. Analyses were also performed on ten mortars of this building complex, using the so 
called Simple Method. The results obtained led to some conclusions about the originality 
and application of the same mortar to several functions. 
 
 
Keywords: Anunciada Convent; Capuchos da Anunciada; Anunciada Velha farm; 
Architectural archaeology; Heritage valuing. 
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Introdução 
Do Convento da Anunciada, só se sabe da sua existência e localização, pois em relação 
aos seus limites, forma, organização nada é hoje em dia já visível e os relatos que se 
encontram são muito ténues e dispersos. 
Tal facto fez com que este testemunho histórico, que marcou um período da história de 
Portugal e sobretudo da Cidade de Tomar, quase se perdesse na escuridão da memória. 
Desta forma, é urgente intervir, para que tal não aconteça a este lugar e sirva de 
exemplo, para que também outros não se percam. 
Assim, este estudo tem por objetivo trazer à luz, o que foi o Convento da Anunciada e 
os seus limites, com tudo o que a eles pertencia nos tempos do convento, com o recurso 
ao desenho gráficos, pois tal nunca foi feito. Procedeu-se ainda ao levantamento do seu 
estado de conservação estudo das técnicas e materiais de execução, bem como a análise 
e estudo de algumas argamassas, com o objetivo de compreender a sua utilização. Por 
fim, foi elaborada uma proposta de intervenção, com um plano de monotorização 
inspeção e manutenção, para ser seguido após a intervenção, com o objetivo de fazer 
com que este património continue a perdurar no tempo. 
Em anexo, constam ainda outros trabalhos realizados no decorrer do estágio, bem como 
alguns documentos encontrados durante o estudo, relativos à Quinta da Anunciada 
Velha. 
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1. Memória Descritiva da Quinta da Anunciada Velha 
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1.1 .Introdução 
Neste capítulo é apresentado sumariamente os elementos identificativos 
correspondentes à Quinta da Anunciada Velha. 
 
1.2 .Memória Descritiva 
Categoria – Monumento. 
Designação - Quinta da Anunciada Velha. 
Localização - Distrito de Santarém, Concelho de Tomar, distando 3 Km da Cidade de 
Tomar, próximo da Aldeia de Cem Soldos (Madalena), na Estrada Nacional que liga 
Tomar a Torres Novas,  
Proteção - Classificado como IM – Interesse municipal. 
Decreto n.º 45/93, DR, 1.ª série-B, n.º 280 de 30 novembro 1993*1. 
Grau 1 - Imóvel ou conjunto com valor excecional, cujas características deverão ser 
integralmente preservadas. Incluem-se neste grupo, com exceções, os objetos edificados 
classificados como Monumento Nacional. 
Enquadramento - Rural, meia encosta, isolado. A zona edificada está rodeada por 
terrenos agrícolas de cultivo - vinha, olival, pomares. 
Utilização inicial - Quinta Agrícola / Religiosa: convento masculino da Ordem de São 
Francisco – capuchos. 
Utilização Atual - Residencial: Quinta / Turística: turismo de habitação. 
Propriedade - Privada: pessoa singular. 
Afetação - Sem afetação. 
Época de construção - Séc. XII / XVI / XX 
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2. Contextualização Histórica da Quinta da Anunciada Velha 
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2.1 .Introdução 
Apesar de todas as investigações e descobertas que vêm a ser feitas ao longo dos 
tempos, continua-se, em Portugal, a desconhecer, ou ignora a quando remonta a unidade 
e continuidade ocupacional de muitas das propriedades rurais deste nosso país. 
Tal facto resultará da falta de curiosidade, devido a escassez de fontes sobre estas 
propriedades, bem como da falta de investigações orientadas nesse sentido. 
Disto é exemplo a Quinta da Anunciada Velha, situada numa elevação, de um pequeno 
vale do Distrito de Santarém, Concelho de Tomar, Freguesia da Madalena, que ficando 
a apenas a 3 Km da cidade de Tomar, continua ainda nos dias de hoje a ser 
desconhecida para muitos e por muitos, tal como o era para min antes de ter realizado 
este trabalho. 
O presente capítulo encerra em si toda a informação conhecida, a nível temporal, sobre 
a Quinta da Anunciada Velha. 
  
2.2 .Contextualização histórica 
Quanto a origem da Quinta da Anunciada Velha, o que se sabe, pois a documentação 
reunida sobre ela é muito escassa, é que ela já existia no seculo XII, sobre o nome de 
Herdade do Cerzedo, como podemos ver pelo documento mais antigo de que há registo, 
que remonte a Agosto de 1192, quando esta Herdade foi vendida à Ordem do Templo 
por 4 maravedis, por Pedro Pires: “ Esta é a carta de venda e confirmação, a qual vos 
escrevo e faço chegar eu Pedro Pires a Vós, Irmãos do Hospício do Templo de Salomão 
de Tomar, chamados Frades D. Martinho Pelágio e D. Martinho Formarico e Irmão 
Estevão e outros Irmãos presentes e futuros, duma herdade que tenho no termo de 
Tomar, no lugar chamado Cerzedo…”1 
O que acontecera depois à Herdade do Cerzedo permanece envolto em mistério durante 
quase um século e meio, pois não se acharam registos documentais dela, só se voltando 
                                                             
1 Arquivo Nacional da Torre do Tombo - Livro das Escrituras, 2ª Parte, fl.58. 
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a ter notícias desta Herdade, através de um documento lavrado em 10 de Setembro de 
1327
2
, onde se pode ler que a renda da vinha e olival do Cerzedo, que até então, 
pertencia ao Vicariato de Santa Maria dos Olivais, passava agora para a Comenda do 
Paul, atual Cem Soldos, onde ficava a Herdade do Cerzedo, o que nos indica que a 
Herdade continuava na posse da Ordem de Cristo. 
Após este aparecimento, a Herdade volta novamente a cair na escuridão da história, pois 
os registos documentais sobre ela voltam a desaparecer, só reaparecendo no início do 
século XVI, mas agora sobre o nome de Quinta do Cerzedo, como nos mostra um 
contrato de escambo de 16 de junho de 1508
3
, a onde Antão de Figueiredo e sua mulher 
Isabel Teixeira, moradores na Quinta do Cerzedo, fazem uma troca de terrenos com o 
Convento de Cristo, de um olival que tinham no Piolhinho, por uma parcela de terra de 
cultivo junto da sua Quinta do Cerzedo. Como a Quinta do Cerzedo foi parar as mãos de 
Antão de Figueiredo e sua mulher, não se sabe, pois não há registos de tal facto. 
Em 11 de Setembro de 1527 Isabel Teixeira, já viúva, doa a sua a sua Quinta do 
Cerzedo ao Frades Capuchos da Província da Soledade, para ali fundarem um 
convento
4
, passando nesta altura, a Quinta a ser chamada de Convento da Anunciada, 
visto já existir nesta Quinta uma pequena capela com invocação a Nossa Senhora da 
Anunciação
5
. Contudo os frades apenas aceitaram o que se encontrava dentro da cerca 
da Quinta
6
. 
Para que tal fundação religiosa fosse possível, em 1528
7
 os frades fazem as suas obras, 
de remodelação, aproveitaram as construções já existentes, desfazendo apenas algumas 
partes e construindo outras, como os dormitórios, o claustro, e algumas oficinas
8
 
Já o Convento da Anunciada, tinha a sua fundação concluída, quando em 27 de Maio de 
1581, o Rei Filipe II de Espanha, deixando Tomar, em direção a Lisboa, onde foi 
                                                             
2 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para a história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta I, maço 25, fl.2. 
3 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta I, maço 20, fl. 2. 
4 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 841. 
5 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 840. 
6 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 841. 
7 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 840. 
8 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 841. 
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aclamado Filipe I de Portugal, faz a sua primeira paragem, no Convento da Anunciada, 
para visitar os Frandes Capuchos, onde acaba por ouvir missa e almoçar, retomando de 
seguida a sua viagem.
9
 
No dia 19 de Março de 1629, os Frades Capuchos do Convento da Anunciada, trocam 
com os Frades da Ordem de Cristo, o seu convento, por um terreno mais perto da então 
Vila de Tomar
10
, como o comprova um documento encontrado, onde tal facto foi 
registado
11
. A troca deveu-se a que o Convento da Anunciada começava a dar indícios 
de precisar de obras de reabilitação
12
, pois a sua construção era já bastante antiga. 
Acabam os frades, por ceder ao pedido da população e mudam-se para o novo convento 
no ano de 1645
13
, passando o antigo convento a designar-se de Convento da Anunciada 
Velha e em oposição o novo convento, por Convento da Anuncia da Nova. 
O que acontece agora ao Convento da Anunciada Velha não se sabe, pois este lugar 
volta a cair no esquecimento da história, mais uma vez por falta de registos encontrados. 
O que se sabe é que entre 1783 e 1812, esta propriedade se encontra na posse da Ordem 
de Cristo
14
, como o demonstram os 3 contratos de arrendamento encontrados
15
. 
Passando esta propriedade a chamar-se de Quinta da Anunciada Velha, como é referida 
nos supracitados contratos de arrendamento, designação que mantem até aos nossos 
dias. 
A então agora Quinta da Anunciada Velha, na sequência do confisco dos bens 
religiosos, vai à praça pública em 23 de Setembro de 1836 e é comprada por António 
Manuel Rodríguez Carrão
16
, como o demonstra o contrato de compra e venda
17
. 
                                                             
9 SALAMANTINO, Isidro Velazquez – Entrada que en el reino de Portugal hizo la S. C. R. M. de Don 
Philippe, invictíssimo rey de las espanhas, segubdo deste nombre, primero de Portugal, assi com su real 
presencia, como com el excito de su felice campo, p. 105. 
10 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 16, fl. 1-8. 
11  Ver Anexo A2.1. 
12 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 857. 
13 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 858. 
14 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 15, fl. 1-5. 
15 Ver Anexo A2.2. 
16 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 11, fl. 1. 
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Por sua vez, António Manuel Rodríguez Carrão, vende a Anunciada Velha, desta feita 
ao 1º Conde de Tomar, António Bernardo da Costa Cabral em 14 de Setembro de 
1857
18
, facto que é mais uma vez comprovado pelo contrato de compra e venda 
encontrado
19
. 
Contudo a história da Anunciada Velha continua, pois esta passa para a posse do 2º 
Conde de Tomar, que com sua morte, em 1905, quem herda a Quinta da Anunciada 
Velha é a sua filha Maria, casada com António Maria da Costa Macedo.
20
 
Em 1942 António Maria da Costa Macedo, já viúvo e casado segunda vez, faz algumas 
obras na Quinta da Anunciada Velha, sobre o projeto de seu filho António Bernardo da 
Costa Cabral de Macedo, que em 1966, após partilhas com os seus irmãos, acaba por 
entrar na posse da Anunciada Velha
21
, registando-a definitivamente em seu nome a 5 de 
Janeiro de 1971.
22
 
A 7 de Novembro de 1969 é feito o pedido de fornecimento de energia elétrica em baixa 
tensão, para a dita Quinta, com a potência de 6 kW, tendo a resposta ao pedido, chegado 
a 31 de Dezembro de 1968.
23
 
Com a morte de António Bernardo da Costa Cabral de Macedo em 1988 e após partilhas 
com três dos seus nove irmãos, Sófia Pinto da França e seu marido António Pinto da 
França, entram na posse do núcleo habitacional da Quinta da Anunciada Velha
24
, na 
qual se mantem até aos nosso dias, sendo utilizada como residência. Para além disso, 
atualmente a Quinta da Anunciada Velha tem com segunda utilização o turismo rural.
                                                                                                                                                                                  
17 Ver Anexo A2.3. 
18 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 6, fl. 1-3. 
19 Ver anexoA2.4. 
20 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta IV, maço 1, fl. 2. 
21 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta IV, maço 1, fl. 2-3. 
22 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 4, fl. 51. (ver anexo A2.5) 
23 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 3, fl. 4-5. (ver anexo A2.6 e A2.7) 
24 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta IV, maço 1, fl. 3. 
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3. Os Franciscanos Capuchos em Portugal 
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3.1 .Introdução 
Este capítulo pretende dar a conhecer toda a evolução Capucha em Portugal desde a sua 
chegada até ao seu término. 
 
3.2 .Dos Franciscanos aos Capuchos 
Após a morte do Frei João de Guadalupe, fundador da denominada Província da 
Piedade, em Espanha
25
, em 1503, alguns frades desta Província, acabam por se refugiar 
em Portugal.  
Onde em Vila Viçosa, o Duque D. Jaime da Bragança, os recebe e apoia a sua causa, 
tornando-se este, num dos responsáveis pelo nascimento de uma nova via franciscana, 
sendo esta oficializada em 1509, pelo Papa Júlio II, nascendo assim a primeira Custódia 
Capucha de todo o ramo seráfico.
26
 
Para além da Província da Piedade, também os ideais capuchos de Matteo Baschi, 
tiveram as suas repercussões em Portugal, sobre tudo na reforma desencadeada no berço 
de alguns conventos franciscanos da Província do Algarve, de onde nasce a Província da 
Arrábida, em 1542, aprovada pelo Papa Pio IV, em 1560, sendo desde logo apoiada 
vorazmente por São Pedro de Alcântara e suportada financeiramente por D. João de 
Lencastre. Nesta continuação, em 1668, surge a Província da Soledade, que é aprovada 
pelo Papa Clemente IX em 1773.
27
 
Neste fervilhar de emoções, em 1565 nasce uma nova Custódia Capucha dedicada a 
Santo António, separando-se da Província de Portugal e, confirmada pelo vigário-geral, 
Frei João de Quiesdeben, com a intercessão do cardeal D. Henrique, o Papa Pio V 
promove esta nova Custódia Capucha a Província, após esta ter atingido o patamar das 
dez casas, para assim poder aspirar ao topo da hierarquia.
28
 
                                                             
25 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 11. 
26 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 12. 
27 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 12. 
28 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 12. 
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Com origem nesta nova Província, surgiria a última das Províncias portuguesas, sendo 
esta, a Real Província da Conceição, em 1705, que seria patrocinada pelas Casas Real e 
do Infantado.
29
 
Assim, a figura 1
30
, mostra como se ramificaram as Províncias e, na figura 2
31
, está 
presente o mapa de Portugal com as localizações das respetivas casas. 
 
Figura 1 – Mapa das ramificações. 
                                                             
29 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 12. 
30 Figura de autor, feita com base em FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios 
conventuais capuchos, p. 13. 
31 Imagem retirada de FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, 
p. 77. 
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Figura 2 – Mapa de Portugal com a localização das respetivas casas. 
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4. Nos Tempos do Convento da Anunciada 
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4.1 .Introdução 
A Quinta da Anunciada Velha, residência particular e turismo rural, foi em tempos um 
Convento de Frades Capuchos. Com este capítulo pretende-se mostrar o que teria sido 
esse mesmo convento, através de levantamentos gráficos, descrições sumárias e 
posterior reconstrução conjetural. 
 Com este capítulo pretendemos dar a conhecer o que teria sido o convento da 
Anunciada no seu tempo. 
 
4.2 .Convento da Anunciada revisitado 
Como ficou patente no capítulo referente á Contextualização Histórica, desde os tempos 
da Herdade do Cerzedo, até à atual Quinta da Anunciada Velha, todo este espaço, 
ornamentado por uma natureza inigualável, foi sendo desvirtuado por várias obras, 
levadas a acabo pelas sucessivas ocupações, que a foram moldando às necessidades de 
cada tempo e proprietário. 
O património que este lugar encerra em si mesmo é imenso, e como já foi referido, é 
ainda hoje, desconhecido por muitos e para muitos. Desta feita, propôs-se a análise de 
todo o conjunto habitacional da Quinta da Anunciada Velha, com o objetivo de chegar, 
a nível conjetural, ao que teria sido o Convento da Anunciada, tendo sempre a noção de 
que estava perante um raro caso de aproveitamento e remodelação de edificado 
existente para posterior fundação de um Convento. 
Pois, durante a pesquisa, sobre conventos de fundação capucha, não foi encontrado 
nenhum outro convento onde tal ato de aproveitamento e remodelação do edificado 
existente, fosse utilizado para posterior fundação de um convento. 
A análise do edificado só foi feita até aos tempos do Convento, pois já este, para ser 
fundado, havia desmanchado parte do edificado ali existente, e para além deste fator, 
não foi encontrado qualquer tipo de registo, que indicasse como teria sido o conjunto 
habitacional ali existente, antes da fundação do Convento da Anunciada, bem como pelo 
facto de todo o conjunto habitacional se encontrar a uso, como morada particular dos 
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proprietários e ao mesmo tempo como quinta de turismo rural, não sendo por isso 
possível, efetuar prospeções.   
Com isto, para que este “regresso ao passado” fosse possível, iniciou-se este caminho, 
utilizando como base a Arqueologia da Arquitetura
32
, começando por analisar o 
edificado atual fazendo os levantamentos em planta, alçado e, corte, do que ali existem 
atualmente, que podemos ver patente nas folhas seguintes.  
                                                             
32 PARENTI, R. – Actas Arqueología de la Arquitetura. 
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Planta do piso -1.
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
1
11
Rubrica do responsavel
N
AB
C
D
0
??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Planta do piso 0.
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
2
11
Rubrica do responsavel
N
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Planta do piso 1.
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
3
11
Rubrica do responsavel
N
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Planta das Coberturas.
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
4
11
Rubrica do responsavel
N
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
?????????????
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
5
11
Rubrica do responsavel
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
???????????
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
6
11
Rubrica do responsavel
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Corte "A-B".
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
7
11
Rubrica do responsavel
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
????????????????
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
8
11
Rubrica do responsavel
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
??????????????
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
9
11
Rubrica do responsavel
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Corte "C-D".
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
10
11
Rubrica do responsavel
0??????????????
1 2 3 4 5 6 m
Planta do edificado.
??????????????????????????????????????????
Local: Quinta da
Anuncida Velha, Tomar.
????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Anuncida Velha.
11
11
Rubrica do responsavel
N
QUINTA DA ANUNCIADA VELHA – ANTIGO CONVENTO FRANCISCANO:  
ESTUDO DOS MATERIAIS DE EXECUÇÃO E PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
45 
 
Após a elaboração, exaustivamente destes levantamentos, reuniu-se, de entre a 
informação encontrada, aquela que descrevia não só o convento, como as obras que este 
espaço sofreu após a saída dos Frades Capuchos, e com base nela foi-se “desmontando” 
o edificado existente. Neste caso as informações encontradas foram as fontes escritas e 
gráficas, sendo que por fontes escritas entenda-se documentação eclesiástica, 
documentação privada e documentação da Administração do Estado, e por fontes 
gráficas entenda-se fotografias e desenhos. 
Para além destas informações, todo o edificado habitacional foi analisado in situ, 
fazendo com que as informações escritas e gráficas, se fosse complementando e 
interligando entre si.  
 
4.3 .Análise do edificado exterior 
A descoberta, do que teria sido o Convento da Anunciada, começou pela análise dos 
muros da sua cerca, passando para a ala Sul, que é hoje em dia a entrada principal da 
Quinta da Anunciada Velha depois tomei o sentido dos ponteiros do relógio, partindo 
para a ala Nascente, de seguida para a ala Norte e por ultimo a ala Poente. 
Assim, podemos ver que o Convento da Anunciada havia tido uma cerca: “ A sobredita 
doadora [Isabel Teixeira] nos dava liberalmente tudo, quanto quiséssemos tomar 
daquela sua quinta, mas nós não tomámos senão o necessário, segundo o nosso modo 
de vida reformada, por cuja causa não estendemos a cerca do Convento a tudo quanto 
ella [Isabel Teixeira] oferecia com larga mão…”33. Sabendo-se também que a área 
delimitada pela cerca é de dimensões suficientes para o Convento: “A cerca he a 
mesma, com que estava murada [a Quinta da Anunciada], não é demasiadamente 
grande, mas bastante, com pomares, e horta, … “34. 
Com isto, torna-se inquestionável que a cerca já ali figurava, antes da fundação do 
Convento da Anunciada. Por isso analisou-se com cuidado a planta do edificado, onde 
se pode ver que o murro da cerca que vem do lado nascente, foi cortado por duas vezes, 
                                                             
33 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 841. 
34 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
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continuando de seguida, dentro do atual edificado, indo fechar a cerca, por este lado, no 
cunhal esquerdo da capela-mor da igreja. Já do lado sul, a cerca, iria fechar do lado 
direito do portão da entrada na quinta. Chegou-se a esta conclusão, após analisar a 
figura 3
35
, onde em 1942, ainda era visível parte das fundações do murro da cerca, que 
vinha de sul, indo fechar deste lado a cerca, no portão de entrada na quinta.  
 
Figura 3 – Quinta da Anunciada, 1942. 
 
Desta forma, percebeu-se que todo o conjunto habitacional, que hoje se encontra 
adossado à parede sul da igreja, não fazia parte do Convento da Anunciada, pois para 
além de esta zona já ficar fora dos limites da cerca do convento, esta só teve iniciada a 
                                                             
35 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1940-1970, de António Pinto da França. 
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sua construção em 1990
36
, como podemos ver na ainda na figura 4
37
 que em 1940, ainda 
não havia ali nenhuma edificação. 
 
Figura 4 – Quinta da Anunciada Velha, 1940. 
 
Com esta análise, tudo nos leva a crer, ser nesta zona que ficava a portaria do convento, 
que é descrita como sendo o alpendre da porta da igreja
38
, pois perante os limites da 
cerca não se vislumbra melhor lugar, para a sua localização, facto que é coadjuvado, 
pelos relatos dos achados feitos em 1990, no decorrer da construção do atual edificado 
nesta zona, onde são referidos vestígios de uma parede que circundava a porta que se 
encontra na parede Sul da igreja
39
,  
Partindo agora para o lado nascente do convento, e analisando a Planta do Piso 0, vê-se 
na igreja, que a janela do lado direito no altar-mor, se encontra entaipada, desta forma, 
recorreu-se ao levantamento do Corte “C-D”, onde se nota que o motivo do 
entaipamento da janela, resultou da construção de uma lareira nessa zona. 
Mais uma vez, torna-se notório que toda esta construção, ou seja, a lareira, bem como a 
dependência em que ela se encontra e as outras três dependências que se encontram para 
                                                             
36 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta III, maço 9, fl. 1. 
37 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1940-1970, de António Pinto da França. 
38 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
39 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
fl. 1. 
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o lado direito, não faziam parte do Convento da Anunciada. Facto este que resulta, não 
só da análise anterior, mas também da análise do projeto para a construção destas 
dependências
40
, encontrado no decorrer da investigação e, da resposta ao pedido de 
execução da obra á Câmara Municipal de Tomar
41
, em 22 de Março de 1969. 
Analisando-se agora a ala Norte, ao comparar a figura 5
42
, que mostra o atual Alçado 
Norte, com a figura 6
43
, onde é visível o mesmo alçado, mas em 1941, é notório que 
ouve uma grande modificação e reorganização do espaço, relativamente ao que existia. 
 
Figura 5 – Alçado Norte, 2013. 
 
                                                             
40 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta III, maço 8, fl. 1. 
41 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 3, fl. 1-2. (ver Anexo A2.8 e A2.9) 
42 Fotografia de Inês Catarino, em 2013. 
43 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1940-1970, de António Pinto da França. 
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Figura 6 – Alçado Norte, 1941. 
 
Assim recorreu-se novamente ao levantamento da atual Planta do Piso 0, onde com a 
ajuda da já referida figura 6
44
, tendo como ponto de referencia a construção saliente, em 
relação ao restante edificado, presente no lado direito da figura supracitada, vê-se que o 
atual alçado (ver levantamento gráfico do Alçado Norte) se encontra dois níveis à frente 
do que terá sido o alçado norte do Convento da Anunciada, ou seja, se lermos a atual 
Planta do Piso 0, da direita para a esquerda, é notório, que a parede que em 1941 era o 
alçado norte, se encontra agora dois níveis atrás do alçado atual, não fazendo por isso 
parte do antigo Convento, todas as divisões atuais que se encontram na frente desta 
parede. 
Por último, analisou-se o Alçado Poente, que como podemos ver pela figura 4, mostrada 
anteriormente, em 1940 não se afiguram vestígios de nenhuma edificação naquela zona, 
nem há vestígios de alguma vez ali ter existido alguma edificação que não fosse o muro 
ali existente até então. 
                                                             
44 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1940-1970, de António Pinto da França. 
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Por conseguinte só se nos afigura ali ter existido o muro que dá continuidade á cerca, 
contudo, agora irei passar para a análise do interior do edificado, onde esta opinião se 
afigura mais credível. 
 
4.4 .Análise do edificado Interior 
Começando pela porta, que hoje é utilizada como entrada principal na Quinta da 
Anunciada Velha, que faz a ligação da cerca à parede da igreja, não é nada mais que a 
antiga Porta do Carro do Convento da Anunciada
45
, ora, tendo em conta a largura da 
porta e a geografia do terreno, que se encontra para o lado exterior do conjunto 
habitacional, não se nos vislumbra a possibilidade de, no lado Poente do Convento, ao 
nível do piso 0, ter ali existido alguma vez uma edificação, que não, o muro ali 
existente, como o referimos anteriormente. 
Continuando a análise do conjunto habitacional, e sabendo que o Convento da 
Anunciada tinha um claustro, Sala do Capitulo, Sacristia, Via-Sacra, Enfermaria, e 
algumas oficinas, bem como uma laranjeira no meio do claustro, num alegrete
46
, 
tentamos encontrar estas dependências no atual edifício.  
Pra tal é necessário saber que, por norma, nos conventos capuchos, todas estas 
dependências se desenvolviam em torno do claustro, a sacristia ficava contigua à igreja, 
e a sala do capítulo ficava no piso 0, sendo que o refeitório e a cozinha ficavam do lado 
oposto ao da igreja. No Piso 1, figuravam os dormitórios, biblioteca, enfermaria, bem 
como a hospedaria
47
. É claro que esta organização não era uniforme, podendo por vezes 
haver algumas modificações
48
. 
A tudo isto, se tinha acesso pela arcada do claustro, no piso 0, sendo que no piso1, era 
pelas varandas do claustro e, a ligação entre estes dois pisos era feita por escadas
49
, os 
frades tinham acesso à cerca do Convento, através de uma porta situada no De 
                                                             
45 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
46 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
47 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 13. 
48 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 14. 
49 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 14. 
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Profundis, zona anexa do refeitório, que era utilizada, para leituras teológicas antes e 
depois das refeições, possibilitando assim a ligação a tudo quanto se encontrava dentro 
dos limites da cerca
50
. 
Posto isto, a sacristia encontrava-se do lado esquerdo do altar-mor, como o comprovam 
a escada de acesso presente ainda atualmente e visível no levantamento da Planta do 
Piso 0 e, ainda pela seguinte descrição: “Com tudo foi-se revestir [na sacristia] para 
dizer a Missa, e entrando pela porta da Capella maior, lhe deo o cheiro de pão 
fresco.”51 A sala do capítulo ficaria logo a seguir, pois do lado oposto à igreja, 
figurariam a cozinha, o refeitório, ficando a “porta do carro” em frente a estas 
dependências, pra assim facilitar o transporte e descarregamento dos bens necessários 
para o Convento. 
O De Profundis estaria situado em frente a “Porta do Carro”, pois segundo um 
documento encontrado, ainda era visível, em 1942, no Alçado Sul da Quinta, na união 
com o Alçado Nascente, um portão e vestígios de uma escadaria, que levava ao 
edificado
52
, sendo de acreditar que seria esta a ligação que os frades tinham para aceder 
a tudo quanto se encontrava dentro dos limites da cerca.  
Em relação ao refeitório, este por uma questão lógica, seria contíguo ao De Profundis e, 
por consequência, a cozinha, estaria contígua ao refeitório, bem como outras 
dependências, como as despensas. 
Relativamente ao acesso para o piso superior, este era feito por meio de uma escadaria, 
sendo que por norma haveria duas escadarias, a Regral, que fazia a ligação entre a zona 
do refeitório e os dormitórios e, a das Matinas, que ligava a Via-Sacra à ala do coro-
alto.
53
 Contudo não era regra que assim fosse, pelo que no caso do Convento da 
Anunciada, só se afigura ter havido uma escadaria, encontrando-se esta na zona da 
cozinha, por ser este o lugar em que melhor resulta a sua utilização, permitindo a 
                                                             
50 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 13. 
51 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 847. 
52 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta II, maço 8, fl. 1. 
53 FIGUEIREDO, Paula – Património arquitectónico: Edifícios conventuais capuchos, p. 13. 
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circulação direta entre os dormitórios e o refeitório e, do refeitório aos dormitórios e 
cora-alto. 
Prosseguindo a análise do edificado, por cima da sala do capítulo encontrar-se-iam os 
dormitórios, pois era nesta ala, que mais rapidamente se tinha acesso ao cora-alto, facto 
que é ajudado, também, pela localização da porta de acesso ao cora-alto, que ainda hoje 
se encontra visível, como podemos ver no levantamento do Corte “C-D” e, pelo facto de 
esta ala ter uma vista privilegiada, sobre a natureza e os cursos de água, como era regra 
de São Francisco, pois do lado nascente, o terreno da Antiga Quinta do Cerzedo, 
terminava na ribeira da Beselga. 
Por cima da cozinha e refeitório teríamos a enfermaria e a biblioteca, e por último a 
hospedaria teria lugar na ala oposta aos dormitórios. 
Toda esta organização do piso 1 é tomada como a mais verosímil, pois desta maneira os 
hóspedes, teriam também eles, não só, um acesso rápido ao cora-alto para fazer as suas 
orações, como também a biblioteca para fazer o seu estudo. 
A reunião de toda esta informação teve como resultado os levantamentos gráficos, do 
que terá sido o todo do Convento da Anunciada, que a seguir se apresentam. 
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4.5 .Análise do edificado dentro da cerca do Convento 
Partindo agora para o edificado, dentro dos limites da cerca do Convento, encontramos 
mais a sudeste, um tanque e uma torre numa espécie de promontório. 
Relativamente ao tanque, este servia como reservatório da captação de água proveniente 
de uma fonte que se encontrava por de baixo da supracitada torre.
54
 
 
4.5.1.O Tanque da Quinta da Anunciada Velha 
Era depois, a partir deste tanque (figura 7
55
) que “… varias repartições de canos, por 
onde se conduzia a agua a varias partes da cercam e por hum deles largo, que corria 
junto a hum dilatado passeio, vinha a agua para outro tanque, que estava junto ao 
Convento, e desta he que hia ás oficinas delel.”56 
 
   Figura 7 – Tanque. 
                                                             
54 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
55 Fotografia do autor, 2013. 
56 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
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Com a descoberta desta descrição, é notório, que o Convento da Anunciada, não teria 
cisterna, pois é referido que a água vinha para um tanque junto do Convento e não para 
dentro dele e, que deste tanque ia para as oficinas, sem passar por mais nenhum tanque 
ou reservatório. 
Contudo, apesar de hoje em dia, ser de difícil constatação este sistema hidráulico, de 
fazer chegar a água ao Convento, pois a geografia do atual terreno não se predispõe a tal 
facto, a verdade é que, tendo em conta a seguinte descrição: “… foi encontrado um 
pavimento lajeado, a cerca de 50 cm abaixo do atual pavimento…”, que acompanha a 
figura 8
57
, ilustrando esta, uma escavação arqueológica em 1988/1989, efetuada na zona 
do claustro, encontrando-nos certamente perante o pavimento do antigo claustro. 
 
Figura 8 – Escavação arqueológica de 1988/1989, na zona do antigo claustro. 
 
                                                             
57 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1988 -1989, de António Pinto da França. 
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E se compararmos a figura 9
58
 com a figura 10
59
, onde podemos ver que o nível do 
chão, da primeira para a segunda figura, desceu aproximadamente de 70 cm. Sendo a 
figura 9 de 1942 e a figura 10 de 2013, isto quer dizer que, no tempo em que estes 
terrenos estavam sobre a alçada do Convento da Anunciada o nível do chão na zona 
circundante ao tanque, estava aproximadamente, pelo menos, 70 cm acima do atual, 
neste caso o modo de transporte da água, do tanque principal, até ao Convento, descrito 
anteriormente, trona-se verosímil, pois a inclinação do terreno e a força da gravidade 
encarregavam-se de fazer chegar a água ao convento, pelo encanamento supracitado. 
Este facto que é suportado, pela figura 11
60
, onde podemos ver, no lado direito da 
figura, que este ainda era o modo de fazer chegar a água à Quinta da Anunciada Velha 
em 1950. 
 
     Figura 9 – Torre, 1942. 
                                                             
58 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1940-1970, de António Pinto da França. 
59 Fotografia de Inês Catarino 2013. 
60 Fotografia do álbum particular Quinta da Anunciada Velha 1940-1970, de António Pinto da França. 
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       Figura 10 – Torre, 2013. 
 
  Figura 11 – Aqueduto, 1950. 
QUINTA DA ANUNCIADA VELHA – ANTIGO CONVENTO FRANCISCANO:  
ESTUDO DOS MATERIAIS DE EXECUÇÃO E PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
71 
 
Contudo, não se encontrou nenhuma informação que referisse, se o sistema hidráulico, 
apresentado anteriormente, era ou não obra dos Frades Capuchos, pelo que é de 
acreditar que tal sistema já existia, pois não pode ser esquecido o facto de estes terrenos 
já serem habitados desde, pelo menos, o século XII. 
De seguida serão apresentados os levantamentos da planta e corte, do tanque tal como 
ele se encontra na atualidade. 
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4.5.2.A Torre da Quinta da Quinta da Anunciada Velha 
Já no que respeita á torre (figura 12
61
), esta foi a capela-mor do que em tempos foi a 
Capela de Nossa Senhora da Piedade
62
, mandada erguer, pelos Frades do Convento da 
Anunciada
63
, sendo possível, que a sua traça seja da autoria de João de Castilho
64
. 
Pois aquando da construção da capela, João de Castilho encontrava-se no Convento de 
Cristo, a dirigir umas obras suas e, como os Frandes do Convento da Anunciada e do 
Convento de Cristo viviam em constante comunhão, não é de descartar a hipótese, de 
estes últimos terem mandado João de Castilho fazer a traça da capela, como gesto de 
caridade para com os Frades do Convento da Anunciada.
65
 
 
  Figura 12 – Torre, 2013. 
 
                                                             
61 Fotografia de Inês Catarino, em 2013. 
62 META, Manuel Maria – Madalena: contributos para a história da freguesia, p. 18-19. 
63 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
64 EALO de SÁ, María – EL arquitetcto Juan de Castillo “El construtor del mundo”, p. 329. 
65 Arquivo Particular António Pinto da França – Fontes para história e arqueologia da Anunciada Velha, 
pasta V, maço 1, fl. 1-8. 
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Assim ao fazer-se os levantamentos da planta, alçados e cortes da mesma e, ao analisar-
se in situ, esta construção, constatou-se que as fundações das paredes laterais, iam para 
além do atual muro, o que leva a crer, que esta capela, teria uma dupla função, pois ao 
mesmo tempo que servia para a população vizinha vir orar, sendo um modo de angariar 
mais esmolas, pois os Frandes Capuchos são uma Ordem Mendicante, ou seja, viviam 
das esmolas que lhes eram dadas
66
, serviria também, como Casa de Fresco
67
, para os 
frades meditarem, repousarem e refrescarem-se depois do trabalho no campo ou nas 
hortas. Visto que não pode ser esquecido o facto de que na maior parte das vezes, estas 
Casas de Fresco, estão relacionadas com a presença de água, o que neste caso se torna 
evidente, pois esta capela está assente em cima de uma fonte
68
. 
Com o recurso a estes dados, e recorrendo de novo às bases da Arqueologia da 
Arquitetura, procurou-se recuperar ao nível conjetural, o que teria sido esta capela, no 
tempo do Convento da Anunciada. 
Assim, a fachada da capela seria imediatamente a seguir ao muro da cerca, pois não se 
encontraram vestígios de nenhuma construção para lá desse limite. Relativamente à 
parede, que hoje tem a função de fachada, esta encontra-se a ocupar o lugar onde 
outrora marcava presença o arco que faria a separação entre o altar-mor e o resto do 
corpo da igreja (figura 13
69
). 
 
                                                             
66 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 845. 
67 MOREIRA, Rafael – Relatório sobre a Quinta da Anunciada Velha, fl. 6-7. 
68 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
69 Fotografia de Inês Catarino, em 2013. 
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Figura 13 – Marcas dos arranques das paredes laterais da capela. 
 
Em seguida serão apresentados os levantamentos da construção atual, bem como a 
planta do que terá sido a extinta Capela de Nossa Senhora da Piedade. 
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5.1 .Introdução 
Como todo o conjunto habitacional, da Quinta da Anunciada Velha, se encontra hoje em 
dia a ser utilizado, não só como morada dos proprietários, bem como acumula ainda a 
utilização de Quinta de turismo rural, faz com que todo este conjunto seja regularmente 
inspecionado e alvo de pequenas intervenções, pelo que não apesenta problemas que 
mereçam cuidados de maior. 
Pelo contrário, o que merece especial atenção ao nível da conservação e restauro é a 
antiga capela-mor da extinta Capela de Nossa Senhora da Piedade, pois sendo este, um 
dos cartões-de-visita da atual Quinta, encontra-se bastante degradado. 
 
5.2 .Levantamento do Estado de Conservação 
A capela de Nossa Senhora da Piedade era de estrema importância, para os Frades deste 
Convento, pois no Alçado Nascente desta capela, do lado exterior, encontrava-se “ 
pintado N.S.P.S. Francisco recebendo as Chagas no Monte Alverne”70 e, no seu 
interior, no altar-mor encontrava-se “pintada a Imagem de N. Senhora da Piedade”71. 
Esta pintura foi visível até por volta de 1968, quando a parede foi caiada e a pintura 
tapada, permanecendo assim até aos dias de hoje.
72
 
Desta forma a tabela 1, mostra as vantagens de se fazer uma intervenção de conservação 
e restauro neste local. 
  
                                                             
70 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
71 SANTIAGO, Fr. Francisco de – Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade, p. 848. 
72 FRANÇA, Sofia Pinto da – Boletim Cultural da Câmara Municipal de Tomar, p. 25. 
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Tabela 1 – Vantagens de efetuar uma intervenção na capela-mor. 
 Organização 
Pontos Fortes Pontos Fracos 
O
p
o
rt
u
n
id
a
d
es
 
 Qualidade Estética e Histórica 
- A intervenção vai possibilitar a 
melhor leitura das formas 
 Capela do Século XVI 
- Manutenção da memória local 
 Património Classificado 
- Salvaguarda/proteção 
 Um dos Cartões-de-visita da Quinta  
- Valorização 
 Localização privilegiada (quem vai 
para a Quinta passa obrigatoriamente 
por ela) 
- Fácil difusão e disseminação 
 Mau estado de conservação 
- Necessidade de intervenção de 
conservação e restauro e 
possibilidade de parceria entre o IPT, 
Quinta da Anunciada Velha e 
Direção Geral de Cultura de Lisboa e 
Vale do Tejo  
 Localização (encontra-se numa 
elevação) 
- Esta localização de grande 
visibilidade expõe-na aos ventos 
aumentando a degradação por 
agentes externos 
A
m
ea
ça
s 
 Não é a zona mais importante da 
Quinta 
- Possibilidade de mostrar algo que 
se encontrava desvalorizado e oculto 
pela sujidade e vegetação 
 Inexistência de plano de manutenção 
- Possibilidade de criação de um 
plano de manutenção atualizado que 
siga os novos conceitos e que possa 
ser constantemente atualizado 
 Sujidade 
- Necessidade de limpeza profunda 
 Vegetação excessiva (árvores e 
arbustos) 
- Desflorestação da área circundante 
para a proteção do monumento 
 Muita incidência aos ventos 
(encontra-se numa elevação) 
- Necessidades gerais de revisões 
constantes 
 Falta de visibilidade (não é visível a 
quem, não se desloque para a Quinta) 
- Necessidade de programa educativo 
para que se reconheça/valorize 
também este monumento. 
Assim sendo, procedeu-se à identificação, documentação e localização, in situ, das 
formas de degradação que afetam esta edificação, tanto no que concerne ao exterior, 
como ao interior, passado posteriormente, toda esta informação para um levantamento 
topográfico da estrutura, digitalizado e computorizado, de modo a obter os 
mapeamentos de patologias, que a seguir se apresentam. 
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5.3 .Técnicas e materiais de execução 
O estudo das técnicas e materiais de execução, empregues numa determinada 
construção, podem fornecer dados importantes, não só sobre a história construtiva do 
elemento em causa, mas também sobre as técnicas e matérias de execução, empregues 
em determinado período civilizacional. 
Contudo, devido a todas as obras, que o conjunto habitacional foi sofrendo no decorrer 
das suas sucessivas ocupações, bem como o facto de o próprio Convento ter por base 
antigas construções, já existentes naquele local antes da sua fundação, a análise das 
técnicas e matérias de execução referentes ao Convento da Anunciada tronar-se-ia 
imprecisa. 
Pois mesmo as construções, que foram erguidas pelos frades, encontram-se hoje 
cobertas por rebocos modernos e, visto que todo o conjunto habitacional se encontra 
sobre uma ocupação permanente, não se trona excluível a remoção dos rebocos, para se 
poder efetuar a analisar das técnicas e materiais de execução, empregues nestas frações. 
Contudo, foram analisadas as técnicas e materiais de execução de algumas áreas do 
conjunto habitacional, com o objetivo de perceber e registar as técnicas e matérias 
utilizadas, tanto para erguer todo aquele conjunto habitacional, bem como para o manter 
erguido. 
Já no que respeita à antiga capela-mor da extinta Capela de Nossa Senhora da Piedade, 
as análises das técnicas e materiais de execução, já se tornam mais precisas, pois esta 
construção não foi alvo de um tão grande número de desvirtuamentos, como o resto do 
conjunto habitacional, mantendo-se assim, mais fiel ao original. 
Assim sendo, no que respeita ao conjunto habitacional, analisou-se in situ a parede 
interior norte do piso -1 (figura 14
73
), parede que corresponderia ao Alçado Norte do 
Convento da Anunciada e, foram analisadas também as paredes respeitantes ao túnel de 
                                                             
73 Fotografia do autor, em 2013. 
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aproveitamento das águas pluviais, provenientes do Claustro (figura 15
74
) no piso -1. 
Foi também utilizada, a figura 6, já mostrada anteriormente, para auxiliar esta análise. 
 
           Figura 14 – Parede interior Norte: interior do lagar. 
 
 
           Figura 15 – Túnel. 
 
                                                             
74 Fotografia de Inês Catarino, em 2013. 
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Desta forma, as técnicas e materiais de execução utilizados foram a alvenaria de pedra, 
ou seja, blocos de pedra, colocada justa e sobre posta, sucessivamente, unida entre si por 
meio de uma argamassa, formando uma estrutura ou uma parede
75
 e, alvenaria de tijolo, 
neste caso a técnica é a mesma, só se fazendo a substituição da pedra pelo tijolo
76
. 
Em relação a capela-mor da antiga capela, as técnicas e materiais de execução utilizados 
foram a alvenaria de pedra, para a base e paredes (figura 16
77
). Já o teto, em coruchéu, 
foi conseguido através de alvenaria em tijolo, como é possível ver, através da falta de 
reboco, pelo exterior (figura 17
78
). 
 
        Figura 16 – Alvenaria de pedra. 
 
                                                             
75 SEGURADO, João Emílio dos Santos – Alvenaria e Cantaria, p. 2-5. 
76 SEGURADO, João Emílio dos Santos – Alvenaria e Cantaria, p. 2-5.  
77 Fotografia de Inês Catarino, em 2013. 
78 Fotografia de Inês Catarino, em 2013. 
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Figura 17 – Alvenaria em tijolo. 
 
5.4.Análise de argamassas 
As argamassas são um constituinte fundamental, nas construções de alvenaria, 
conferindo à estrutura, onde são empregues, uma maior coesão e sustentabilidade. 
Assim sendo, foram analisadas dez argamassas, neste caso, argamassas de cal, com o 
objetivo de tentar perceber, se para a mesma função, neste caso de reboco e 
assentamento, independentemente da época construtiva, o traço utilizado para produzir 
as argamassas, se tinha mantido ao longo dos tempos. A tabela 2 apresenta a designação 
dada a cada amostra, com a indicação do local onde foi recolhida a mesma. 
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Tabela 2 – Designação de cada amostra, com a indicação do local onde foi recolhida. 
Amostra Designação Localização 
1 QAV 1
79
 
Assentamento de alvenaria do Alçado Nascente da 
capela-mor 
2 QAV 2 Reboco do Alçado Nascente da capela-mor 
3 QAV 3 
Assentamento de alvenaria do Alçado Sul da capela-
mor (base) 
4 QAV 4 Reboco do Alçado Sul da capela-mor 
5 QAV 5 
Assentamento de alvenaria do muro da cerca (zona de 
aproveitamento das águas pluviais) 
6 QAV 6 
Assentamento de alvenaria da ponte da ribeira da 
Beselga (Ponte dos Frades) 
7 QAV 7 
Assentamento de alvenaria do túnel de aproveitamento 
das águas pluviais do antigo claustro 
8 QAV 8 
Assentamento de alvenaria da parede interior norte do 
lagar 
9 QAV 9 
Reboco da parede interior norte do lagar (do lado 
esquerdo da porta) 
10 QAV 10 
Reboco da parede interior norte do lagar (do lado 
direito da porta) 
 
As argamassas foram analisadas, por duas vezes, tendo por base o método denominado 
de Método Simples
80
, sendo a primeira análise elaborada no Laboratório de Física, 
Química e Rx, do Departamento de Conservação e Restauro e a segunda análise 
decorreu no Laboratório de Química do Departamento de Engenharia Química. 
O método analítico em causa tem como objetivo determinar as proporções dos três 
principais componentes de uma argamassa, dita, tradicional, sendo esta determinação 
traduzida pela separação gravimétrica dos constituintes por solubilização parcial da 
amostra.
81
 
Desta forma teremos o ligante, basicamente carbonato de cálcio (CaCO3), solúvel em 
ácido clorídrico (HCl), ou seja, CaCO3 + 2HCL → CaCl2 + CO2↑ + H2O, os finos, ou 
seja, impurezas finas, como a argila, ou componentes hidráulicos, como o pó de tijolo, e 
por fim o agregado. 
                                                             
79 QAV – Quinta da Anunciada Velha. 1 – Número da amostra. 
80 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 113-116. 
81 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 113. 
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5.4.1.Primeira análise 
Esta análise foi feita sob a orientação do Doutor Vítor Gaspar, no Laboratório de Física, 
Química e Rx, do Departamento de Conservação e Restauro. 
 
5.4.1.1.Equipamento Utilizado 
Na primeira análise o equipamento utilizado foi: Balança analítica; Almofariz; Estufa; 
Gobelet de 500 ml; Frasco de esguicho; Proveta de 100 ml; Papel de Filtro; Varetas de 
vidro; Lâmpada de IV; Erlenmeyer de 250 ml. 
 
5.4.1.2.Reagentes utilizados 
Os reagentes utilizados foram, HCl a 14% e água destilada. 
 
5.4.1.3.Método de recolha e preparação da amostra 
As amostras foram recolhidas, dos locais a analisar, com o recurso a escopro e maceta 
(figura 18
82
), sendo no caso das argamassas de reboco, foram retiradas as camadas 
correspondentes à caiação, por estas não fazerem parte da constituição da argamassa, 
diminuindo assim a ocorrência de erros. 
Posto isto, foram retiradas, de cada uma destas primeiras amostras, cerca de 25 g, sendo 
o restante das amostras, guardado para futuras análises.  
                                                             
82 Fotografia do autor, em 2013. 
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                   Figura 18 – Recolha de amostras. 
 
Posto isto, foram etiquetados, 10 cadinhos, fazendo-se corresponder cada um a uma 
amostra, e a sua massa foi registada, as amostras foram depois desagregadas, uma a uma 
com recurso a um almofariz (figura 19
83
), sendo este limpo com etanol
84
 (figura 20
85
), 
entre cada desagregação, para remover resíduos deixados pela amostra anterior (figura 
21
86
) e colocadas dentro do cadinho correspondente, sendo de seguida secas em estufa a 
110 °C, durante 24 horas (figura 22
87
). Após as 24 horas as amostras foram retiradas da 
estufa e colocadas, dentro de um exsicador, para arrefecerem lentamente. 
                                                             
83 Fotografia de autor, em 2013. 
84 Álcool etílico. 
85 Fotografia de autor, em 2013. 
86 Fotografia de autor, em 2013. 
87 Fotografia de autor, em 2013. 
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   Figura 19 – Desagregação da amostra. 
 
 
   Figura 20 – Limpeza do pilão. 
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   Figura 21 – Limpeza do almofariz. 
 
 
           Figura 22 – Amostras na estufa. 
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Posteriormente cada amostra foi pesada, registando-se a sua massa na tabela 3. 
 
Tabela 3 – Massa do cadinho e da amostra. 
Amostra Massa do cadinho (g) Massa da amostra (g) 
QAV 1 59,50 25,09 
QAV 2 58,90 25,12 
QAV 3 58,80 25,11 
QAV 4 60,50 25,12 
QAV 5 60,50 25,15 
QAV 6 68,80 25,16 
QAV 7 58,50 25,12 
QAV 8 57,70 25,14 
QAV 9 59,70 25,13 
QAV 10 55,80 25,11 
 
5.4.1.4.Procedimento 
As amostras foram colocadas, nos Erlenmeyer (figura 23
88
) e humedecidas com água 
destilada (figura 24
89
), sendo de seguida submersas com cerca de 25 ml de HCl a 14 %, 
com a ajuda de uma pipeta graduada (figura 25
90
). 
 
Figura 23 – Colocação da amostra no Erlenmeyer. 
                                                             
88 Fotografia de autor, em 2013. 
89 Fotografia de autor, em 2013. 
90 Fotografia de autor, em 2013. 
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Figura 24 – Humedecimento da amostra. 
 
 
           Figura 25 – Ataque da amostra com ácido. 
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Durante a digestão do CaCO3, os papéis de filtro
91
 foram sendo etiquetados (figura 26
92
) 
adequadamente, fazendo-se corresponder cada papel de filtro a uma amostra, de modo a 
que não ocorresse a troca dos mesmos, sendo de seguida registada a massa do filtro, 
como podemos ver na tabela 4.  
 
           Figura 26 – Papel de filtro etiquetado. 
 
Tabela 4 – Massa do papel de filtro. 
Papel de filtro Massa do papel de filtro (g) 
1 1,52 
2 1,51 
3 1,50 
4 1,51 
5 1,50 
6 1,54 
7 1,51 
8 1,50 
9 1,47 
10 1,48 
 
Após o término da digestão do CaCO3, ou seja, deixou de ser visível a reação de 
efervescência, foi adicionado ao Erlenmeyer cerca de 75 ml de água destilada (figura 
27
93
), o que não está correto. Pois apesar da reação de efervescência ter terminado, 
visivelmente, isso não quer dizer, que todo o CaCO3 tenha sido digerido. Pelo que os 25 
                                                             
91 Whatman, Cat No 1001 125. 
92 Fotografia de autor, em 2013. 
93 Fotografia de autor, em 2013. 
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ml de HCl a 14%, utilizados para fazer a digestão, podem não ter sido suficientes para 
digerir todo o CaCO3 presente na amostra, uma vez que não foi adicionado mais HCl a 
14 %, para ver se ocorria mais reação de efervescência ou não
94
, sendo este o modo 
mais seguro de garantir, que todo o CaCO3 havia sido digerido. 
 
           Figura 27 – Junção de água destilada à amostra. 
 
Para além disso, se de facto o CaCO3 não tiver sido totalmente solubilizado, pois não 
temos garantias de que este tinha sido, os resíduos deste podem perfeitamente ser 
contabilizados no decorrer da análise, como finos ou mesmo agregado, introduzindo-se 
logo à partida um erro desnecessário nas análises das argamassas. Contudo, continuou-
se a análise. 
Desta feita, o papel de filtro, já etiquetado, foi dobrado em quatro partes e colocado num 
funil, onde foi humedecido com água destilada, para o fazer aderir às paredes do funil 
(figura 28
95
), de modo a que não houve-se fuga de finos. O funil foi colocado por cima 
do gobelet de modo a que este retivesse a água de filtragem. 
                                                             
94 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 114. 
95 Fotografia do autor, em 2013. 
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Figura 28 – Filtro no funil. 
 
Com a ajuda de uma vareta, a amostra, que se encontrava dentro do Erlenmeyer, foi 
agitada, de modo a provocar a suspensão dos finos, sendo de seguida o líquido, com o 
material em suspensão, passado pelo filtro (figura 29
96
), tendo o cuidado de reter as 
partículas de agregado, no fundo do Erlenmeyer. 
 
Figura 29 – Filtragem. 
 
Este processo foi repetido cerca de quatro vezes, sendo o agregado transferido de 
seguida, para um peneiro, com a malha de 75 µm, para ser lavado novamente por mais 
quatro vezes (figura 30
97
), para depois ser transferido, para um cadinho (figura 31
98
), 
                                                             
96 Fotografia do autor, em 2013. 
97 Fotografia do autor, em 2013. 
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previamente pesado, sendo depois colocado na estufa a 105 °C durante 12 horas, para 
secar, pelo que seria mais sensato colocá-lo na estufa durante 24 horas
99
. Após a 
secagem, foi registada a massa do agregado com o cadinho, estes dados encontram-se 
presentes na tabela 5. 
 
           Figura 30 – Lavagem do agregado. 
 
 
Figura 31 – Colocação do agregado no cadinho. 
 
  
                                                                                                                                                                                  
98 Fotografia do autor, em 2013. 
99 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 114. 
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Tabela 5 – Massa do agregado seco com a massa do cadinho. 
Amostra Massa do agregado seco + cadinho (g) 
QAV 1 76,74 
QAV 2 75,69 
QAV 3 75,41 
QAV 4 77,13 
QAV 5 78,32 
QAV 6 86,53 
QAV 7 75,82 
QAV 8 77,07 
QAV 9 78,12 
QAV 10 73,45 
 
Esta etapa da análise, não está correta, pois em primeiro lugar a amostra que se encontra 
dento do Erlenmeyer, deveria ser lavada, agitada e filtrada, até não haver mais finos, 
visíveis, em suspensão, ou seja, até a água ficar transparente e incolor
100
, pois assim 
garantimos, que todos os finos foram filtrados. 
Para além disto, o ato de transferir o agregado do Erlenmeyer para o peneiro e, depois 
do peneiro para o cadinho, vais fazer com que haja uma perda desnecessária de 
partículas de agregado, criando novamente, mais um erro na análise da argamassa. 
Em relação aos finos retidos no papel de filtro, este foram secos com o calor emitido 
pela lâmpada de IV, durante o tempo necessário até secar. Mais uma vez, esta etapa não 
está correta, pois não há garantias de que o papel de filtro seque efetivamente, pois o 
que para uma pessoa pode ser seco, para outra pode não o ser. Incluindo o facto que por 
um descuido, podemos queimar o papel de filtro, se o expusermos durante um longo 
período de tempo ao calor emitido pela lâmpada. 
O papel de filtro, com os finos secos, foi pesado e registada a sua massa na tabela 6. 
 
  
                                                             
100 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 114. 
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Tabela 6 – Massa do papel de filtro com os finos secos. 
Papel de 
filtro 
Massa do papel de filtro + finos secos (g) 
1 2,10 
2 1,97 
3 1,96 
4 2,50 
5 2,17 
6 2,20 
7 2,54 
8 1,56 
9 2,80 
10 2,43 
 
Contudo, este procedimento foi repetido para as dez amostras recolhidas, chegando-se 
assim à massa do agregado (Mf), que foi obtida através da subtração da massa do 
cadinho seco (Mc), à massa do cadinho com o agregado seco (Ma), ou seja, Ma - Mc = 
Mf. 
A massa dos finos (Mf) foi obtida através da subtração da massa do papel de filtro 
limpo (Mp), à massa do papel de filtro com os finos secos (Ms), ou seja, Ms - Mp = Mf. 
A massa do ligante (Ml) foi obtida através da subtração da massa do agregado (Ma) 
mais a massa dos finos (Mf), à massa inicial da amostra (Mi), ou seja, Mi - (Ma+Mf) = 
Ml. 
No que respeita as percentagens, a percentagem de agregado (% a) foi obtida, dividindo 
a massa do agregado (Ma) pela massa inicial da amostra (Mi) e multiplicando de 
seguida o resultado obtido, por 100, ou seja, (Ma / Mi) x 100 = % a. 
A percentagem de finos (% f) foi obtida da mesma maneira, mas substituindo a massa 
do agregado pela massa dos finos, ou seja, (Mf / Mi) X 100 = % f. 
A percentagem de ligante (% l) foi obtida, através da subtração, à percentagem total 
(100 %) do resultado obtido da soma das percentagens de agregado (% a) com a de 
finos (% f), ou seja, 100 % - (% a + % f) = % l. 
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Todos estes resultados encontram-se representados na tabela 7. 
 
Tabela 7 – Massa e percentagem dos componentes das amostras. 
Amostra 
Massa do 
agregado 
Massa 
dos finos 
Massa do 
ligante 
% de 
agregado 
% de finos 
% de 
ligante 
QAV 1 17,24 0,57 7,28 68,70 2,29 29,01 
QAV 2 16,80 0,45 7,88 66,83 1,80 31,37 
QAV 3 16,61 0,46 8,05 66,12 1,83 32,05 
QAV 4 16,63 0,99 7,50 66,20 3,96 29,84 
QAV 5 17,82 0,67 6,65 70,88 2,68 26,44 
QAV 6 17,73 0,65 6,78 70,46 2,59 26,94 
QAV 7 17,32 1,03 6,78 68,94 4,09 26,97 
QAV 8 19,37 0,36 5,40 77,07 1,44 21,48 
QAV 9 18,42 1,33 5,38 73,30 5,28 21,42 
QAV 10 16,65 0,95 6,51 70,29 3,77 25,94 
 
5.4.1.5.Cálculo do Traço Mássico 
O traço de uma argamassa dá conta de uma proporção, que se obtém, dividindo a 
quantidade de cada constituinte, pela quantidade do constituinte menos abundante. 
Desta forma, o cálculo do traço mássico serviu para poder comparar então se para a 
mesma função, neste caso de reboco e assentamento, independentemente da época 
construtiva, o traço utilizado para produzir as argamassas, se tinha mantido ao longo dos 
tempos. 
O cálculo do traço mássico das amostras analisadas foi obtido, calculando-se o 
quociente entra duas frações, o ligante e o agregado, considerando-se que a fração 
hidráulica, ou seja os finos, teve origem nas outras duas frações de forma proporcional. 
A tabela 8 apresenta o traço obtido para cada amostra, segundo o método de cálculo 
supracitado. 
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Tabela 8 – Traços mássicos das amostras. 
Amostra Traço mássico 
QAV 1 1 : 2,4 
QAV 2 1 : 2,1 
QAV 3 1 : 2,1 
QAV 4 1 : 2,2 
QAV 5 1 : 2,7 
QAV 6 1 : 2,6 
QAV 7 1 : 2,6 
QAV 8 1 : 3,6 
QAV 9 1 : 3,4 
QAV 10 1 : 2,7 
 
5.4.2.Segunda análise 
Esta segunda análise surgiu da necessidade de ter de repetir a análise de todas as 
argamassas, pois como fui referindo ao longo da primeira análise, esta não foi realizada 
corretamente, pelo que por iniciativa própria resolveu-se repetir a análise das 
argamassas. 
Desta vez as análises foram feitas, no Laboratório do Departamento de Engenharia 
Química, utilizando o mesmo método, usado na elaboração da primeira análise, mas, 
com algumas modificações, de modo a diminuir o erro, derivado da própria análise. 
 
5.4.2.1.Equipamento Utilizado 
Nesta segunda análise o equipamento utilizado foi: Balança analítica; Almofariz; 
Estufa; Gobelet de 500 ml; Frasco de esguicho; Espátula; Papel de Filtro; Funil de 
Büchenr e kitassato e Caixa de Petri. 
 
5.4.2.2.Reagentes utilizados 
Os reagentes utilizados foram, HCl a 14% e água destilada. 
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5.4.2.3.Método de recolha e preparação da amostra 
Visto as amostras já terem sido recolhidas, como foi mencionado na primeira análise e, 
às argamassas de reboco, já terem sido retiradas as camadas correspondentes à caiação, 
por estas não fazerem parte da constituição da argamassa, diminuindo assim a 
ocorrência de erros, foram retiradas cerca de 20 g de cada amostra guardada, e o 
restante foi guardado novamente para futuras análises. 
Posto isto, os gobelets foram etiquetados, fazendo-se corresponder cada um a uma 
amostra e pesados, sendo registada a sua massa. Em seguida as amostras foram 
desagregadas, uma a uma, com recurso a um almofariz, sendo este limpo com etanol, 
entre cada desagregação, para remover resíduos deixados pela amostra anterior e, 
colocadas dentro do gobelet correspondente, sendo secas em estufa a 110 °C, durante 24 
horas. Após as 24 horas as amostras foram retiradas da estufa e colocadas, dentro de um 
exsicador, para arrefecerem lentamente (figura 32
101
). 
 
   Figura 32 – Amostras no exsicador. 
                                                             
101 Fotografia do autor, em 2013. 
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Posteriormente cada amostra foi pesada, registando-se a sua massa na tabela 9. 
 
Tabela 9 – Massa do cadinho e da amostra. 
Amostra Massa do cadinho (g) Massa da amostra (g) 
QAV 1 130,07 20,12 
QAV 2 149,40 20,13 
QAV 3 170,60 20,12 
QAV 4 128,88 20,11 
QAV 5 132,29 20,16 
QAV 6 145,08 20,13 
QAV 7 147,14 20,11 
QAV 8 147,72 20,13 
QAV 9 131,05 20,12 
QAV 10 126,82 20,14 
 
 
5.4.2.4.Procedimento 
As amostras foram colocadas, nos gobelet e, humedecidas com água destilada, sendo de 
seguida adicionado, HCl a 14% (figura33
102
), até que se desse a completa dissolução 
dos carbonatos, ou seja, até que não houve-se mais reação de efervescência, após a 
adição de mais HCl a 14%. 
 
Figura 33 – Ácido na amostra. 
                                                             
102 Fotografia do autor, em 2013. 
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Durante a digestão do CaCO3, os papéis de filtro foram pesados, nas caixas de Petri, 
previamente etiquetadas adequadamente, fazendo-se corresponder cada papel de filtro a 
uma amostra, de modo a que não ocorresse a troca dos mesmos, sendo de seguida 
registada a sua massa na tabela 10.  
 
                  Tabela 10 – Massa do papel de filtro (com a caixa de Petri). 
Papel de filtro Massa do papel de filtro + caixa de Petri (g) 
QAV 1 40,57 
QAV 2 40,03 
QAV 3 39,77 
QAV 4 39,00 
QAV 5 50,72 
QAV 6 36,00 
QAV 7 40,56 
QAV 8 39,84 
QAV 9 49,60 
QAV 10 40,01 
 
Desta feita, o papel de filtro foi colocado no funil de Büchenr, onde foi humedecido 
com água destilada, para o fazer aderir ao fundo do funil (figura 34
103
), de modo a que 
não houve-se fuga de finos. 
 
          Figura 34 – Filtro no funil. 
                                                             
103 Fotografia do autor, em 2013. 
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O funil de Büchenr foi colocado no kitassato e este foi ligado a uma bomba de vácuo. 
Após o término da digestão do CaCO3, ou seja, deixou de ser visível a reação de 
efervescência, após a colocação de mais HCl a 14 %, a bomba de vácuo foi ligada e, a 
amostra que se encontrava dentro do gobelet, foi agitada, de modo a provocar a 
suspensão dos finos, sendo de seguida o líquido, com o material em suspensão, passado 
pelo filtro (figura 35
104
), tendo o cuidado de reter as partículas de agregado, no fundo do 
gobelet. 
 
Figura 35 – Filtragem da amostra. 
 
As areias que ficaram dentro do gobelet, foram lavadas com água destilada, sendo esta 
água vertida para o funil de Büchenr. Este processo foi repetido várias vezes, até a água 
resultante da lavagem permanecer transparente e incolor
105
, pois assim garantiu-se, que 
todos os finos, visíveis, foram filtrados. 
Em relação ao papel de filtro, este foi retirado do funil de Büchenr e colocado dentro da 
caixa de Petri, sendo de seguida seco, juntamente com o gobelet com as areias, em 
estufa a 110 °C durante 24 horas. 
                                                             
104 Fotografia do autor, em 2013. 
105 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 114. 
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Após a secagem, o papel de filtro, na caixa de Petri, este foi pesado, bem como o 
gobelet, com as areias, sendo a sua massa registada na tabela 11. 
 
Tabela 11 – Massa dos finos com papel de filtro e massa do agregado com goblet. 
Amostra 
Massa dos finos secos + papel 
de filtro na caixa de Petri (g) 
Massa do agregado + gobelet (g) 
QAV 1 41,66 141,38 
QAV 2 41,00 156,15 
QAV 3 40,65 179,04 
QAV 4 39,98 136,63 
QAV 5 51,92 142,57 
QAV 6 37,62 156,48 
QAV 7 41,81 160,05 
QAV 8 43,22 162,91 
QAV 9 51,18 142,10 
QAV 10 42,70 135,25 
 
Este procedimento foi repetido para as dez amostras recolhidas, chegando-se assim à 
massa do agregado (Mf), que foi obtida através da subtração da massa do cadinho seco 
(Mc), à massa do cadinho com o agregado seco (Ma), ou seja, Ma - Mc = Mf. 
A massa dos finos (Mf) foi obtida através da subtração da massa do papel de filtro 
limpo (Mp), à massa do papel de filtro com os finos secos (Ms), ou seja, Ms - MP = Mf. 
A massa do ligante (Ml) foi obtida através da subtração da massa do agregado (Ma) 
mais a massa dos finos (Mf), à massa inicial da amostra (Mi), ou seja, Mi - (Ma+Mf) = 
Ml. 
No que respeita às percentagens, a percentagem de agregado (% a), foi obtida, dividindo 
a massa do agregado (Ma) pela massa inicial da amostra (Mi) e multiplicando de 
seguida o resultado obtido, por 100, ou seja, (Ma / Mi) x 100 = % a. 
A percentagem de finos (% f), foi obtida da mesma maneira, mas substituindo a massa 
do agregado pela massa dos finos, ou seja, (Mf / Mi) X 100 = % f. 
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A percentagem de ligante (% l) foi obtida, através da subtração, à percentagem total 
(100 %) do resultado obtido da soma das percentagens de agregado (% a) com a de 
finos (% f), ou seja, 100 % - (% a + % f) = % l. 
Todos estes resultados encontram-se representados na tabela 12. 
Tabela 12 – Massa e percentagem dos componentes das amostras. 
Amostra 
Massa do 
agregado 
Massa 
dos finos 
Massa do 
ligante 
% de 
agregado 
% de finos 
% de 
ligante 
QAV 1 11,31 1,09 7,73 56,19 5,42 38,40 
QAV 2 6,74 0,98 12,41 33,50 4,85 61,65 
QAV 3 8,44 0,87 10,81 41,93 3,35 53,72 
QAV 4 7,75 0,98 11,38 38,56 4,86 56,58 
QAV 5 10,29 1,20 8,67 51,03 5,95 43,02 
QAV 6 11,40 1,62 7,10 56,65 8,05 35,29 
QAV 7 12,91 1,26 5,94 64,22 6,24 29,54 
QAV 8 15,20 3,37 1,57 75,47 16,75 7,77 
QAV 9 11,05 1,58 7,50 74,89 7,85 37,25 
QAV 10 8,43 2,69 9,02 41,85 13,35 44,79 
 
5.4.2.5.Cálculo do Traço Mássico 
O traço das argamassas foi obtido através da forma mencionada anteriormente, assim o 
cálculo do traço mássico serviu para poder comparar, então se para a mesma função, 
neste caso de reboco e assentamento, independentemente da época construtiva, o traço 
utilizado para produzir as argamassas, se tinha mantido ao longo dos tempos. 
Para o cálculo do traço mássico considerou-se que a fração hidráulica, ou seja os finos, 
teve origem nas outras duas frações, ligante e agregado, de forma proporcional. 
A tabela 13 apresenta o traço obtido para cada amostra. 
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Tabela 13 – Traços mássicos das amostras. 
Amostra Traço mássico 
QAV 1 1 : 1,4 
QAV 2 1 : 1,8 
QAV 3 1 : 1,2 
QAV 4 1 : 1,4 
QAV 5 1 : 1,1 
QAV 6 1 : 1,6 
QAV 7 1 : 2,2 
QAV 8 1 : 9,7 
QAV 9 1 : 1,5 
QAV 10 1 : 1,1 
 
5.4.3.Discussão de resultados 
Com ficou patente, durante a realização da primeira análise, os resultados obtidos não 
devem ser tidos em conta para nenhum estudo futuro, devido ao acumular de erros, de 
que esta análise foi alvo. 
Já no que respeita a segunda análise, apesar de ela ter sempre um erro associado, 
recorrente do próprio método utilizado, os resultados, são confiáveis, pelo que estes 
podem vir a ser utilizados em futuros estudos, se assim se achar pertinente. 
Em relação ao objetivo, com que esta análise foi feita, após compararmos os traços 
mássicos obtidos para cada amostra, podemos concluir que, no caso da QAV, apesar da 
função das argamassas ser diferentes, todas as amostras, apresenta, um traço mássico 
muito semelhante, à exceção da amostra QAV 8 que apresenta um traço mássico, 
completamente díspar de todos os outros. 
Tal facto pode ter várias origens, como por exemplo, estarmos perante uma campanha 
de obras que ocorreram todas na mesma altura e o traço da argamassa utilizado, foi 
sendo replicado e neste caso as argamassa podem já não ser as originais, ou o traço da 
argamassa utilizado nos vários edificados, foi sendo transmitido através das gerações e, 
foi sendo aplicado sucessivamente ou também pode ser mera coincidência. Já no que 
respeita a amostra QAV 8, a disparidade do traço mássico, em relação às outras 
amostras, pode dever-se, por exemplo, ao facto de podermos estar na presença de uma 
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argamassa original, ou esta argamassa ser de uma época diferente das outras argamassas 
analisadas, sendo feita por uma outra mão, pelo que o traço é tão díspar. 
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6. Proposta de intervenção para a Capela de Nossa Senhora 
da Piedade
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6.1 .Introdução 
A proposta de intervenção apresentada baseia-se nos princípios da intervenção mínima 
e, é elaborada com base no mapeamento de patologias mostrado anteriormente, sendo 
desta forma, a proposta de intervenção feita para a capela-mor da extinta Capela da 
Nossa Senhora da Piedade, pois o resto de conjunto habitacional, como já foi referido, 
não apresenta problemas. 
 
6.2 .Proposta de Intervenção 
A intervenção deve partir do exterior, para o interior, pois são visíveis infiltrações nas 
paredes do lado interior, provenientes do teto da capela-mor, não sendo por isso 
conveniente que se comece a intervenção pelo interior, bem como esta deve ser feita de 
cima para baixo, para não se correr o risco de criar problemas, nas zonas, já tratadas e 
intervencionadas, criando assim um maior stresse nos materiais constituintes do 
edificado. 
Desta forma, a proposta de intervenção elaborada, para o exterior da capela-mor, é a 
seguinte: 
1. Registo gráfico e fotográfico durante toda a intervenção. 
2. Desflorestação do terreno envolvente. 
3. Execução de testes de limpeza para remoção de crostas e depósitos.  
4. Limpeza por via química, segundo resultados obtidos durante os testes de 
limpeza e limpeza mecânica para remoção dos depósitos superficiais ou de 
difícil remoção. 
5. Aplicação de biocida à base de sais amónia quaternária nas zonas com presença 
de colonização biológica, seguido da remoção de microrganismos por 
pulverização e escovagem. 
6. Remoção de elementos metálicos. 
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7. Abertura de juntas disfuncionais e refechamento com argamassa tradicional à 
base de cal e areia com tonalidade idêntica e, compatível com os materiais pré-
existentes
106
. 
8. Aplicação de camada de proteção à base de siloxanos. 
 
Para o interior da capela-mor a proposta de intervenção é a seguinte: 
1.  Registo gráfico e fotográfico durante toda a intervenção. 
2. Pré-consolidação dos rebocos. 
3. Abertura de janelas de sondagem, para ver onde se localizam as pinturas murais 
4. Execução de testes de limpeza para remoção das camadas de cal usada na 
caiação da parede  
5. Limpeza por via química, segundo resultados obtidos durante os testes de 
limpeza e limpeza mecânica para remoção dos depósitos superficiais ou de 
difícil remoção. 
6. Remoção de elementos metálicos. 
7. Pré-consolidação das camadas policromas. 
8. Execução dos testes de limpeza, para as camadas policromas 
9. Limpeza das camadas policromas 
10. Abertura de juntas disfuncionais e refechamento com argamassa tradicional à 
base de cal e areia com tonalidade idêntica e, compatível com os materiais pré-
existentes. 
11. Aplicação de camada de proteção. 
                                                             
106 Para tal, pode-se utilizar os resultados obtidos na segunda análise, para as amostra QAV 1, QAV2, 
QAV3 e QAV4. 
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7. Plano de Monitorização, Inspeção e Manutenção 
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7.1 .Introdução 
O Plano de Monitorização, Inspeção e Manutenção é o melhor meio de prevenir, futuras 
intervenções, profundas, no património, contribuindo para a preservação do mesmo. 
Pois nem os materiais, nem os restauros duram para todo o sempre, visto que novos 
problemas vão aparecendo. 
 
7.2 .Plano 
Este plano tem como objetivo unir os proprietários da Quinta da Anunciada Velha, à 
Instituição de Ensino (IPT), Organismos de Gestão do património em bem da proteção 
do Património. 
Pois “A manutenção e a reparação são uma parte fundamental do processo de 
conservação do património. Estas ações têm que ser organizadas através de uma 
investigação sistemática, inspeção, controle, acompanhamento e provas. Há que 
informar, prever a possível degradação, e tomar as medidas preventivas adequadas” 107  
Assim será apresentado de seguida o Plano de Monitorização, Inspeção e Manutenção 
(Tabela 14) elaborado, para a capela-mor da extinta Capela da Nossa Senhora da 
piedade do Convento da Anunciada, hoje Quinta da Anunciada Velha. 
  
                                                             
107 CARTA de Cracóvia: Princípios para a conservação e o restauro do património construído. 
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Tabela 14 – Plano de Monitorização, Inspeção e Manutenção. 
1. Identificação e Descrição 
Capela-mor da Capela da Nossa Senhora da Piedade, da Quinta da Anunciada Velha 
1.1 O que se espera do plano 
de monitorização/ inspeção/ 
Manutenção? 
Prevenir o surgimento de novas 
formas de degradação e 
alteração, identificar possíveis 
problemas antecipadamente 
para facilitar o tratamento. 
1.2 Pessoas/entidades 
envolvidas no processo? 
Quinta da Anunciada Velha, 
Direção Geral de Cultura de 
Lisboa e Vale do Tejo, 
comunidade 
1.3 O que já está estudado e 
/ou pode ser estudado? 
Relatório de intervenções 
anteriores na Quinta ou em parte 
dela, trabalhos académicos 
executados, identificação das 
patologias 
↓ 
2. Avaliação e Análises 
2.1 Significado valor cultural 
Património Classificado 
construído no século XVI, com 
elevada relevância estética e 
histórica 
2.2 Ameaças físicas 
Possibilidade de formação de 
colonização biológica acentuada, 
depósito de águas pluviais. 
2.3 Gestão do Património 
Atualmente é gerido pelos 
proprietários da Quinta, com 
responsabilidade da Direção 
Geral de Cultura e Vale do Tejo 
como património classificado 
↓ 
3. Resposta 
3.1 Estabelecer o propósito e as políticas 
Evitar a degradação do património, prever e diagnosticar antecipadamente possíveis agentes de 
degradação, principalmente depósitos superficiais e colonização biológica, principais 
alterações/degradações encontradas, valorizar o respeito pelo património 
3.2 Conjunto de ações 
1. Recolha de amostras colonização biológica para testes laboratoriais a cada 2 anos; 
2. Testes não destrutivos in situ; alteração da cor, aparecimento de manchas, eficácia e durabilidade das 
argamassas e hidrofugante, velocidade de ultra-sons, tubo de Karsten, ensaio micro-gotas 1 vez por 
ano; 
3. Pequenas intervenções (aplicação de biocida, hidrofugantes, revisão das juntas e rebocos) quando 
necessárias devem ser feitas por um especialista; 
4. Verificação, da acumulação de água no telhado, sistematicamente nas estações chuvosas, no caso de 
acumulação de águas deverá proceder-se a uma avaliação e intervenção mais profunda no sistema de 
escoamento de águas; 
5. Verificação de nidificação de aves em qualquer parte da capela, principalmente na caleira de 
escoamento das águas pluviais, qualquer ninho deve ser retirado de imediato. 
3.3 Desenvolver estratégias 
Criação de protocolos de cooperação entre a Quinta da Anunciada Velha, Câmara Municipal de Tomar, 
IPT e DRCLVT. Programa educativo com o intuito de tornar a comunidade local numa mais valia para 
a proteção do Património, identificando possíveis vandalismos e incentivando à participação nas 
discussões relativas ao património durante a revisão do Plano Diretor Municipal. 
3.4 Sintetizar e preparar o plano de manutenção 
Fiscalização periódica onde proprietários, agentes públicos e instituição de ensino trabalhem em 
conjunto. 
↓ 
Revisão Periódica do Plano de Manutenção 
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Considerações Finais 
Antes de concluir este trabalho, gostaria de alertar, para o facto de poder ainda haver 
mais documentação, relativa à Quinta da Anunciada Velha (Convento da Anunciada), 
no Arquivo Municipal de Tomar, pois não pude consultar o mesmo, embora tenha 
requerido formalmente esta consulta, nunca obtive qualquer resposta por parte deste 
organismo público, ao meu pedido, mesmo tendo deixado o meu contato telefónico, 
eletrónico e morada fiscal. 
Gostaria ainda de sugerir, que o Método Simples de análise de argamassas, utilizado no 
Laboratório de Física, Química e Rx, fosse revisto, pois como ficou patente ao longo de 
todo o capítulo 5.3, este método não é fiável, originando muitos erros na análise e, 
bastante graves, pelo que esta problemática deve ser urgentemente resolvida dentro da 
maior brevidade possível.  
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Conclusão 
Muito do património rural português é ainda hoje desconhecido por muitos e para 
muitos, não sendo devidamente valorizado, estudado e preservado, acabando por ser 
largado ao abandono, caindo no esquecimento, acabando mesmo por desparecer, 
levando consigo uma parte da nossa histórica, deixando lacunas na nossa memória, que 
nunca mais vão poder ser colmatadas. 
Com este trabalho pretendemos e, na nossa opinião conseguimos, preservar, conservar e 
sobre tudo valorizar ainda mais este lugar, fazendo com que, a história, a memória, ou 
seja, o património presente na Quinta da Anunciada Velha, não fosse esquecido, nem 
perdido nos tempos. Muito pelo contrário, trouxe para a luz, aquilo que já quase não 
passava de uma breve referência, para agora podermos ver uma hipótese do que terá 
sido o Convento da Anunciada, marcando assim ainda mais na história a sua existência.  
Pois neste trabalho ele foi registado, documentado e, sobre tudo valorizado, abrindo 
caminho a novos trabalhos e novas formas de valorização. 
Como por exemplo a criação de um mapa turístico da Quinta da Anunciada Velha, onde 
fossem assinalados todos os locais de interesse histórico, e nesses locais fosse colocada 
uma placa identificativa com uma pequena informação história do sítio, dando assim a 
possibilidade a quem visita este local, de ficar a saber mais sobre ela, sendo que esta é 
só uma sugestão. 
Este documento, permite ainda mostrar, que o trabalho do conservador restaurador, vai 
muito para além das intervenções nas obras de arte, pois ele é dotado de ferramentas, 
que lhe permitem efetuar, uma grande abrangência de trabalhos sobre o património e 
para o património, sendo tais competências fornecidas, pelo curso de Conservação e 
Restauro do Instituto Politécnico de Tomar. 
Pois tais competências vão possibilitar ao conservador restaurador um melhor 
desempenho no papel de preservação do nosso património, como ficou patente neste 
trabalho.   
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A1. Outros trabalhos realizados durante o estágio
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A1.1.Fuste de um pelourinho 
No início do estágio surgiu a oportunidade de intervencionar um fuste (figura 36
108
), em 
pedra calcária, de um pelourinho proveniente de Pombal. 
 
     Figura 36 – Fuste em pedra calcária. 
 
O fuste encontrava-se com sujidades superficiais, colonização biológica e, estava 
fraturado aproximadamente a ⅔ da sua altura. 
                                                             
108 Fotografia de autor, em 2012 
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Pois isto, iniciou-se a intervenção fazendo uma limpeza superficial, para remover 
poeiras e terras (figura 37
109
). Em seguida aplicou-se biocida, á base de OTI e sais de 
amónio quaternário
110
, a pincel, envolvendo a peça, em manga plástica, durante um 
tempo de cura de 5 dias, sendo em seguida toda a superfície com pulverizada água 
destilada e escovada, com escovas de cerdas de náilon, insistindo nas zonas de 
colonização biológica (figura 38
111
). 
 
     Figura 37 – Limpeza de poeiras. 
 
                                                             
109 Fotografia do autor, em 2012. 
110 Biotin T®.  
111 Fotografia do autor, em 2012. 
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          Figura 38 – Remoção do biocida. 
 
Após a secagem da peça, seguiu-se a colagem dos dois fragmentos com uma resina 
epóxida
112
, com o reforço de um espigão
113
, para tal, foi encontrado o centro dos dois 
fragmentos (figura 39
114
) e, procedeu-se à furação dos mesmos (figura 40
115
), 10 cm 
para cada um dos lados, em seguida foi colocada a resina, dentro das furações e, alguns 
pontos de colagem, na superfície de contacto entre as duas partes (figura 41
116
), 
deixando secarem a resina, em seguida sobre tenção. 
 
           Figura 39 – Centro do fragmento. 
                                                             
112 Epo 121. 
113 Espigão utilizado era de aço inoxidável. 
114 Fotografia do autor, em 2012.  
115 Fotografia do autor, em 2012. 
116 Fotografia de autor, em 2012. 
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  Figura 40 – Furo para colocar o espigão. 
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           Figura 41 – Colagem. 
 
Com o término da secagem da resina, procedeu-se a micro-estucagem (figura42
117
) da 
junta da zona de fratura, com uma argamassa de cal hidráulica pó de pedra, resultante 
do furo feito na peça e pigmento natural (figura 43
118
), dando assim por finalizada esta 
intervenção. 
 
           Figura 42 – Micro-estucagem na zona de fratura. 
                                                             
117 Fotografia do autor, em 2012. 
118 Fotografia do autor, em 2012. 
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Figura 43 – Micro-estucagem terminada. 
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A1.2.Santa Ana 
Foi intervencionada também uma escultura retratando de Santa Ana (figura 44
119
), em 
pedra calcária, policromada, que se encontrava no Laboratório de Matérias Pétreos, esta 
peça já tinha passado pelos seguintes tratamentos: 
1. Pré-fixação. 
2. Limpeza Química. 
 
Figura 44 – Imagem da Santa Ana. 
 
  
                                                             
119 Fotografia do autor, em 2013. 
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Assim sendo, e visto que esta intervenção tinha como princípio a intervenção mínima, 
executou-se, apenas o preenchimento da lacuna, da face e lábio inferior, ao nível da 
policromia, pois estas lacunas prejudicavam a leitura visual da obra (figura 45
120
). 
Posteriormente executou-se a reintegração cromática das lacunas preenchidas e, 
procedeu-se ainda, à aplicação de camada de proteção final. 
 
Figura 45 – Lacuna ao nível do rosto. 
 
Desta forma, começou-se por limpar toda a lacuna com um desengordurante
121
 (figura 
46
122
), preenchendo de seguida a lacuna, com uma pasta acrílico vinílica
123
 (figura 
47
124
), sendo de seguida feito o nivelamento, com lixas de várias granulometrias, após a 
secagem da pasta (figura48
125
). 
                                                             
120 Fotografia do autor, em 2013. 
121 Fel de boi. 
122 Fotografia do autor, em 2013. 
123 Modostuc®. 
124 Fotografia do autor, em 2013. 
125 Fotografia do autor, em 2013. 
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           Figura 46 – Limpeza com fel de boi. 
 
 
           Figura 47 – Preenchimento da lacuna. 
 
 
           Figura 48 – Nivelamento. 
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Após o nivelamento terminado, todas as lacunas foram reintegradas cromaticamente, 
onde a técnica utilizada foi o mimético, com tintas acrílicas (figura 49
126
). 
 
 
Figura 49 – Após reintegração cromática. 
 
Em seguida, depois de a reintegração estar seca, foi aplicada uma camada de cera 
microcristalina em hidrocarboneto aromático
127
, a pincel, sobre toda a policromia 
(figura50
128
). 
                                                             
126 Fotografia do autor, em 2013. 
127 White Spirit. 
128 Fotografia do autor, em 2013. 
QUINTA DA ANUNCIADA VELHA – ANTIGO CONVENTO FRANCISCANO:  
ESTUDO DOS MATERIAIS DE EXECUÇÃO E PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
167 
 
 
Figura 50 – Aplicação da camada de proteção. 
 
Para finalizar a intervenção, após a evaporação do solvente da cera, passou-se um pano 
sobre toda a escultura, para que a camada de proteção ficasse uniforme e polida 
(figura51
129
). 
 
 
Figura 51 – Polimento final. 
                                                             
129 Fotografia do autor, em 2013. 
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A1.3.Capela do Carril 
Durante a intervenção de conservação e restauro da Capela de Santa Quitéria – Carril, 
Torres novas, intervencionou-se o pavimento do altar-mor da capela. 
Assim sendo a intervenção no pavimento, baseou-se na abertura de juntas disfuncionais, 
com recurso a maceta e ponteiro e refechamento das mesmas com uma argamassa de cal 
e areia. 
Houve ainda a necessidade de refazer volumetricamente três lacunas, presentes em dois 
degraus do altar-mor. Para tal foi utilizada uma estrutura em rede de aço inoxidável, 
fixada a pedra, com uma resina epóxida
130
 e espigões de aço inoxidável. Após a 
secagem da resina, toda a estrutura foi cheia e revestida, com uma argamassa de cal e 
areia, com tonalidade idêntica, aos materiais pré-existentes, até se obter a continuidade 
formal pretendida. 
Para além disto, surge ainda a oportunidade de colaborar, na intervenção dos painéis de 
azulejos, que se encontrava a decorrer, fazendo o assentamento de alguns azulejos, 
ajustamento de outros, com recurso a rebarbadora e ainda, limpeza final dos mesmos. 
 
A1.4.Conservação no quotidiano - Intervenção em 
Materiais Pétreos (caso prático) 
Em 24 de Abril, participei, como orador, na Conferência – Conservação no quotidiano, 
no Instituto Politécnico de Tomar, com o tema Intervenção em Materiais Pétreos (caso 
prático), onde foi apresentada a intervenção de conservação e restauro efetuada no 
Portal Lateral Norte, da igreja de São João Batista, de Tomar, em 2012, na qual também 
participei na altura. 
  
                                                             
130 Epo 121®. 
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A1.5.“ do nada ao conteúdo, a produção local de Olaria 
Medieval” 
Com a organização da Feira Medieval de Torres Novas 2013, projetaram-se os 
expositores (figura 52
131
) que iriam albergar as peças de terracota da exposição “do 
nada ao conteúdo, a produção local de Olaria Medieval”, da responsabilidade de 
Cristina Reis, que iria estar presenta da alcaidaria do Castelo de Torres Novas, durante a 
Feira Medieval (figura 53
132
). 
 
      Figura 52 – Desenho dos expositores. 
 
                                                             
131 Projetado pelo autor, em 2013. 
132 Fotografia de Cristina Reis, em 2013. 
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Figura 53 – Expositores na exposição. 
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A1.6.Análise de argamassas do Convento de Cristo 
Como o decorrer intervenção que se realizou no alambor do Convento de Cristo de 
Tomar, foram retiradas 9 amostras de argamassa, que foram analisadas, com objetivo de 
obter o traço mássico correspondente a cada amostra, para se poder utilizar os resultados 
obtidos em estudos futuros. 
O método utilizado foi o Método Simples
133
, que tem como objetivo determinar as 
proporções dos três principais componentes de uma argamassa, dita, tradicional, sendo 
esta determinação traduzida pela separação gravimétrica dos constituintes por 
solubilização parcial da amostra.
134
 
Assim sendo teremos o ligante, basicamente carbonato de cálcio (CaCO3), solúvel em 
ácido clorídrico (HCl), ou seja, CaCO3 + 2HCL → CaCl2 + CO2↑ + H2O, os finos, ou 
seja, impurezas finas, como a argila, ou componentes hidráulicos, como o pó de tijolo, e 
por fim o agregado. 
 
A1.6.1.Equipamento Utilizado 
Nesta análise o equipamento utilizado foi: Balança analítica; Almofariz; Estufa; Gobelet 
de 500 ml; Frasco de esguicho; Espátula; Papel de Filtro; Funil de Büchenr e Kitassato; 
Caixa de Petri. 
 
A1.6.2.Reagentes utilizados 
Os reagentes utilizados foram, HCl a 14% e água destilada. 
  
                                                             
133 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 113-116. 
134 TEUTÓNICO, J. M. – Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, p. 113. 
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A1.6.3.Método de recolha e preparação da amostra 
Visto as amostras já terem sido recolhidas, foram retiradas mais cerca de 20 g de cada 
amostra guardada, e o restante foi guardado novamente para futuras análises. 
Posto isto, os gobelets foram etiquetados, fazendo-se corresponder cada um a uma 
amostra e, pesados, sendo registada a sua massa, de seguida as amostras foram 
desagregadas, uma a uma, com recurso a um almofariz, sendo este limpo com etanol, 
entre cada desagregação, para remover resíduos deixados pela amostra anterior e, 
colocadas dentro do gobelet correspondente, sendo secas em estufa a 110 °C, durante 24 
horas. Após as 24 horas as amostras foram retiradas da estufa e colocadas, dentro de um 
exsicador, para arrefecerem lentamente. 
Posteriormente cada amostra foi pesada, registando-se a sua massa na tabela 15. 
 
Tabela 15 – Massa do cadinho e da amostra. 
Amostra Massa do cadinho (g) Massa da amostra (g) 
CCA 1
135
 138,13 20,12 
CCA 2 142,50 20,12 
CCA 3 116,42 20,12 
CCA 4 146,52 20,62 
CCA 5 118,18 20,39 
CCA 6 139,86 20,15 
CCA 7 120,91 20,24 
CCA 8 139,53 20,13 
CCA 9 121,33 20,17 
 
 
A1.6.4.Procedimento 
As amostras foram colocadas, nos gobelet, humedecidas com água destilada, sendo de 
seguida adicionado, HCl a 14%, até que se desse a completa dissolução dos carbonatos, 
ou seja, até que não houve-se mais reação de efervescência, após a adição de mais HCl a 
14%. 
                                                             
135 CCA – Convento de Cristo (Alambor). 1 – Número da amostra. 
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Durante a digestão do CaCO3, os papéis de filtro foram pesados, nas caixas de Petri, já 
previamente etiquetadas adequadamente, fazendo-se corresponder cada papel de filtro a 
uma amostra, de modo a que não ocorresse a troca dos mesmos, sendo de seguida 
registada a sua massa na tabela 16. 
 
   Tabela 16 – Massa do papel de filtro (com a caixa de Petri). 
Papel de filtro Massa do papel de filtro + caixa de Petri (g) 
CCA 1 36,04 
CCA 2 36,38 
CCA 3 39,74 
CCA 4 37,11 
CCA 5 37,24 
CCA 6 36,04 
CCA 7 39,66 
CCA 8 36,41 
CCA 9 40,78 
 
Desta feita, o papel de filtro foi colocado no funil de Büchenr, onde foi humedecido 
com água destilada, para o fazer aderir ao fundo do funil, de modo a que não houve-se 
fuga de finos. 
O funil de Büchenr foi colocado no kitassato e este foi ligado a uma bomba de vácuo. 
Após o término da digestão do CaCO3, ou seja, deixou de ser visível a reação de 
efervescência, a bomba de vácuo foi ligada e, a amostra que se encontrava dentro do 
gobelet, foi agitada, de modo a provocar a suspensão dos finos, sendo de seguida o 
líquido, com o material em suspensão, passado pelo filtro, tendo o cuidado de reter as 
partículas de agregado, no fundo do gobelet. 
As areias que ficaram dentro do gobelet, foram lavadas com água destilada, sendo esta 
água vertida para o funil de Büchenr. Este processo foi repetido várias vezes, até a água 
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resultante da lavagem permanecer transparente e incolor
136
, pois assim garantimos, que 
todos os finos foram filtrados. 
Em relação ao papel de filtro, este foi retirado do funil de Büchenr e colocado dentro da 
caixa de Petri, sendo de seguida seco, junta com o goblete com as areias, em estufa a 
110 °C durante 24 horas. 
Após a secagem, o papel de filtro, na caixa de Petri, foi pesado, bem com o gobelet, 
com as areias, sendo a sua massa registada na tabela 17. 
 
Tabela 17 – Massa dos finos secos com papel de filtro e do agregado com gobelet. 
Amostra 
Massa dos finos secos + papel 
de filtro na caixa de Petri (g) 
Massa do agregado + gobelet (g) 
CCA 1 37,74 153,13 
CCA 2 37,23 157,89 
CCA 3 41,46 129,70 
CCA 4 37,60 150,38 
CCA 5 38,49 133,10 
CCA 6 38,25 154,67 
CCA 7 41,04 136,31 
CCA 8 38,77 153,46 
CCA 9 42,00 131,02 
 
Este procedimento foi repetido para as dez amostras recolhidas, chegando-se assim à 
massa do agregado (Mf), que foi obtida através da subtração da massa do cadinho seco 
(Mc), à massa do cadinho com o agregado seco (Ma), ou seja, Ma - Mc = Mf. 
A massa dos finos (Mf) foi obtida através da subtração da massa do papel de filtro 
limpo (Mp), à massa do papel de filtro com os finos secos (Ms), ou seja, Ms - MP = Mf. 
A massa do ligante (Ml) foi obtida através da subtração da massa do agregado (Ma) 
mais a massa dos finos (Mf), à massa inicial da amostra (Mi), ou seja, Mi - (Ma+Mf) = 
Ml. 
                                                             
136 TEUTÓNICO, J. M. –Laboratory Manual for Arquitetural Conservators, Rome 1988, ICCROM, p. 
114. 
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No que respeita as percentagens, a percentagem de agregado (% a), foi obtida, dividindo 
a massa do agregado (Ma) pela massa inicial da amostra (Mi) e multiplicando de 
seguida o resultado obtido, por 100, ou seja, (Ma / Mi) x 100 = % a. 
A percentagem de finos (% f) foi obtida da mesma maneira, mas substituindo a massa 
do agregado pela massa dos finos, ou seja, (Mf / Mi) X 100 = % f. 
A percentagem de ligante (% l) foi obtida, através da subtração, à percentagem total 
(100 %) do resultado obtido da soma das percentagens de agregado (% a) com a de 
finos (% f), ou seja, 100 % - (% a + % f) = % l. 
Todos estes resultados encontram-se representados na tabela 18. 
 
Tabela 18 – Massa e percentagem dos componentes da amostra. 
Amostra 
Massa do 
agregado 
Massa 
dos finos 
Massa do 
ligante 
% de 
agregado 
% de finos 
% de 
ligante 
CCA 1 15,00 1,71 3,42 74,53 8,48 16,99 
CCA 2 15,39 0,85 3,89 76,56 4,23 19,31 
CCA 3 13,29 1,73 5,11 66,02 8,58 25,40 
CCA 4 3,86 0,48 16,28 18,73 2,33 78,94 
CCA 5 14,93 1,25 4,21 76,70 5,23 18,07 
CCA 6 14,81 2,21 3,12 73,54 10,96 15,51 
CCA 7 15,39 1,38 3,46 76,07 6,82 17,12 
CCA 8 13,92 2,36 3,85 69,16 11,72 19,13 
CCA 9 9,69 1,22 9,26 48,03 6,03 45,93 
 
A1.6.5.Cálculo do Traço Mássico 
O traço de uma argamassa dá conta de uma proporção, que se obtém, dividindo a 
quantidade de cada constituinte, pela quantidade do constituinte menos abundante. 
O cálculo do traço mássico das amostras analisadas foi obtido, calculando-se o 
quociente entra duas frações, o ligante e o agregado, considerando-se que a fração 
hidráulica, ou seja os finos, teve origem nas outras duas frações de forma proporcional.  
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A tabela 19 apresenta o traço obtido para cada amostra, segundo o método de cálculo 
supracitado. 
 
Tabela 19 – Traços mássicos das amostras. 
Amostra Traço mássico 
CCA 1 1 : 4,4 
CCA 2 1 : 3,9 
CCA 3 1 : 2,6 
CCA 4 1 : 4,2 
CCA 5 1 : 3,5 
CCA 6 1 : 4,7 
CCA 7 1 : 4,4 
CCA 8 1 : 3,6 
CCA 9 1 : 1,0 
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A1.7.Acompanhamento e Apoio técnico 
Durante o segundo semestre do ano letivo 2012 / 2013, foi feito o acompanhamento e 
prestado apoio técnico nas aulas práticas da unidade curricular de Conservação e 
Restauro 1, do 1º ano da licenciatura de Conservação e Restauro do Instituto Politécnico 
de Tomar, que decorreram nas cavalariças do Convento de Cristo em Tomar. 
Nestas aulas, auxiliaram-se os alunos presentes, na realização e coordenação de alguns 
trabalhos práticos in situ, fazendo-se ainda os levantamentos gráficos do interior da 
primeira sala das cavalariças, que a seguir se apesentam. 
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A2.3. Certidão de Compra da Quinta da Anunciada Velha, por 
António Manuel Rodrigues Carrão 
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A2.5.Nota de registo da Quinta da Anunciada Velha em nome de 
António Bernardo da Costa Cabral de Macedo 
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A2.6.Pedido de fornecimento de energia elétrica, por António 
Bernardo da Costa Cabral de Macedo 
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A2.7.Resposta ao pedido de fornecimento de energia elétrica 
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